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RESUMO 
 

Objetivo: mapear evidências científicas sobre os trabalhadores da segurança pública 
(TSP) e fatores associados a infecção por treponema pallidum. Material e método: Trata-
se de uma revisão de escopo proposta na literatura e recomendações do Preferred 
Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA). As bases de dados 
serão: Banco de Dados em Enfermagem (BDENF); Latin American and Caribbean 
Literature in Health Sciences (LILACS); National Library of Medicine - National Institutes of 
Health (NIH); Scientific Electronic Library Online (SciELO); Sci Verse Scopus e Web of 
Science, via Portal de Periódicos da CAPES por meio do acesso à Comunidade 
Acadêmica Federada (CAFe). A extração de dados será realizada por dois revisores 
para verificar os dados descritos. Uma lista de verificação contendo informações sobre 
a publicação, características do estudo, participantes do estudo e resultados foi 
preparada para esta etapa. Registro de revisão na International Prospective Register of 
Systematic Reviews (PROSPERO) – 2023, número de registro: CRD42023422470.    

Descritores: Polícia; Infecções Sexualmente Transmissíveis; Infecções por Treponema; 
Sífilis.   
 

ABSTRACT 
Objective: To map scientific evidence on public security workers (PSWs) and factors 
associated with Treponema pallidum infection. Material and Method: This is a 
scoping review, conducted according to the literature and the recommendations of 
the Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA). 
The databases to be searched include the Nursing Database (BDENF), Latin American 
and Caribbean Literature in Health Sciences (LILACS), National Library of Medicine 
– National Institutes of Health (NIH), Scientific Electronic Library Online (SciELO), 
SciVerse Scopus, and Web of Science, accessed through the CAPES Journal Portal via 
the Federated Academic Community (CAFe). Data extraction will be performed by 
two independent reviewers to verify the described data. A checklist containing 
information about the publication, study characteristics, study participants, and 
outcomes has been prepared for this stage. The review is registered in the International 
Prospective Register of Systematic Reviews (PROSPERO) – 2023, registration number: 
CRD42023422470.   

Descriptors: Police; Sexually Transmitted Infections; Treponema infections; Syphilis. 
 

RESUMEN 
Objetivo: Mapear las evidencias científicas sobre los trabajadores de la seguridad 
pública (TSP) y los factores asociados a la infección por Treponema pallidum. Material 
y método: Se trata de una revisión de alcance, elaborada conforme a la literatura y a 
las recomendaciones del Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-
Analyses (PRISMA). Las bases de datos que se consultarán incluyen: Base de Datos en 
Enfermería (BDENF), Literatura Latinoamericana y del Caribe en Ciencias de la Salud 
(LILACS), National Library of Medicine – National Institutes of Health (NIH), 
Scientific Electronic Library Online (SciELO), SciVerse Scopus y Web of Science, a 
través del Portal de Periódicos de la CAPES mediante el acceso a la Comunidad 
Académica Federada (CAFe). La extracción de datos será realizada por dos revisores 
independientes para verificar la información descrita. Se elaboró una lista de 
verificación que contiene datos sobre la publicación, las características del estudio, los 
participantes y los resultados, la cual se utilizará en esta etapa. La revisión está 
registrada en el International Prospective Register of Systematic Reviews (PROSPERO) – 
2023, número de registro: CRD42023422470. 
 

 Descriptores: Policía; Infecciones de Transmisión Sexual; Treponema infections Sífilis. 
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Introdução 
 

A sífilis é um relevante problema de saúde pública, configurando-se 
ainda como epidemia em diversos países em desenvolvimento1,2,3. Seu agente 
etiológico é Treponema pallidum subespécie pallidum, pertencente à família 
Spirochaetaceae3. Trata-se de uma bactéria anaeróbia, Gram-negativa e 
exclusivamente humana, com morfologia espiralada (10 a 20 voltas), medindo 
aproximadamente 5–20 µm de comprimento e 0,1–0,2 µm de espessura. Possui 
envelope triplo rico em ácido N-acetilmurâmico e N-acetilglucosamina, 
desprovido de membrana celular2,3. A motilidade é conferida por flagelos 
periplasmáticos dispostos longitudinalmente, que permitem o deslocamento 
por rotação do corpo bacteriano3,4,5. 

O número de infectados tem sido frequentemente alto, e estima-se que 
cerca de 12 a 13 milhões de pessoas, entre homens e mulheres, de diferentes 
faixas etárias, contraem essa infecção anualmente4,5. Esses dados têm grande 
impacto, uma vez que o primeiro exame para diagnóstico da infecção foi criado 
há 115 anos, e cinco anos após já se conhecia um tratamento eficaz e de fácil 
execução6. 

No Brasil, entre 2011 e 2022, foram registrados 1.115.529 casos de sífilis 
adquirida no Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), com 
predominância na Região Sudeste (51%). Entre 2020 e 2021, observou-se 
aumento nacional de 32,9%, sendo o maior crescimento na Região Norte 
(59,5%)7.  

No mesmo período, o Centro-Oeste concentrou 23,2% das notificações, 
com taxa de 75,3 casos por 100 mil habitantes, e Goiás respondeu por 6,9% dos 
registros7,8. A maioria dos casos ocorreu em homens (60,6%), especialmente 
entre 20 e 39 anos (57,9%), e houve incremento de 2,2 vezes na incidência entre 
adolescentes de 13 a 19 anos entre 2015 e 20217,8. 

Entre policiais militares do Centro-Oeste, observou-se prevalência de 
14,0% para ISTs e 6,8% para sífilis9. Esses achados são preocupantes, 
considerando que as ações de prevenção, rastreamento, testagem rápida, 
diagnóstico e tratamento são gratuitos, eficazes e amplamente disponíveis na 
rede pública do Sistema Único de Saúde (SUS) há mais de vinte anos, conforme 
a Portaria nº 3.242/201110.  

Essa normativa ampliou o acesso ao diagnóstico, qualificou a assistência 
e reforçou os princípios de universalidade, equidade e integralidade. Além 
disso, alinhou-se à meta de eliminação da sífilis congênita até 201511,12.  

É consenso que um dos grandes desafios dos gestores está em atender 
dignamente as questões de saúde e de vulnerabilidades à sífilis, em especial por 
se tratar de IST com grande magnitude no ciclo gravídico puerperal.  

O termo vulnerabilidade vem sendo adotado desde o final dos anos 80 e 
ganhando espaço no campo da saúde. Isso tem ocorrido particularmente no 
cenário marcado por inúmeras desigualdades sociais, advindas de graves 
situações determinantes de saúde pública, tais como a epidemia de HIV/Aids, 
entre outras, e suas associações com os avanços do pensamento crítico na área 
técnico-científica e conexões com os conceitos de integralidade e cuidado13,14.  

Considerando-se a realidade epidemiológica no Brasil, país onde os 
esforços não foram suficientes para erradicar HIV/Aids, malária e outras 
doenças, entre elas a sífilis, destaca-se que o sexto Objetivo de Desenvolvimento 
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do Milênio (ODM) ainda não foi alcançado11, pois as taxas de incidência e 
prevalência de sífilis ainda permanecem altas7,8,15.  

Essa situação justifica estudos nessa área para a obtenção de dados que 
possam subsidiar estratégias de prevenção, diagnóstico precoce e início 
imediato do tratamento, tendo em vista a minimização do agravamento da 
doença e a melhora da qualidade de vida dos indivíduos diagnosticados16. 

Entre esses grupos populacionais vulneráveis, os trabalhadores da 
segurança pública (TSP) constituem uma categoria de trabalhadores cujas 
atividades são singulares quando se refere a questões de risco, pois 
desempenham papel estruturante nas condições laborais, ambientais e 
relacionais17,18.   

Vários estudos destacam a vulnerabilidade dos TSP, pois estes não estão 
sujeitos apenas a meros riscos ocupacionais, mas também a fatores 
estruturantes de suas relações no trabalho (condições e organizações do 
trabalho, relações socioprofissionais de trabalho, reconhecimento e crescimento 
profissional e elo trabalho–vida social) e de suas condições de desenvolvimento 
funcional18.  

A Constituição Federal (CF) de 1988, em seu artigo 144, define a 
segurança pública como dever do Estado e direito e responsabilidade de todos 
os cidadãos. Esse dispositivo estabelece que a segurança pública tem como 
finalidade a preservação da ordem pública e da incolumidade das pessoas e do 
patrimônio. Para tanto, sua execução é atribuída a diferentes órgãos, entre eles a 
Polícia Federal (PF), a Polícia Rodoviária Federal (PRF), a Polícia Ferroviária 
Federal (PFF), as Polícias Civis (PC), as Polícias Militares (PM) e os Corpos de 
Bombeiros Militares (CBM)19. 
 
Objetivo 
 

Mapear evidências científicas sobre os trabalhadores da segurança pública 
(TSP) e fatores associados a infecção por treponema pallidum. 
 
Material e método 
 
Tipo de Estudo 
 

Trata-se de uma revisão de escopo20,21 proposta na literatura e 
recomendações do Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-
Analyses (PRISMA)22.  

A revisão de escopo, também denominada scoping review ou scoping 
study, constitui um método amplamente empregado para explorar a literatura 
sobre um tema específico23. Seu propósito é mapear as evidências disponíveis, 
examinar a amplitude, a profundidade e as características das pesquisas 
realizadas, sintetizar e difundir os achados, além de apontar lacunas existentes 
no campo investigado23,24. 

 
 

 
Registro do protocolo 
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Este estudo ensejou a elaboração de um protocolo que foi registrado no 
International Prospective Register of Systematic Reviews (PROSPERO) - 2023; 
http://www.crd.york.ac.uk/PROSPERO/; número de registro: 
CRD42023422470, seguindo as normativas do PRISMA22. 
 
Pergunta de pesquisa 
 

A estratégia para a busca na literatura e a definição do problema de 
pesquisa foram elaboradas a partir do acrônimo PVO (P - população: Homens e 
Mulheres trabalhadoras da segurança pública; V - variável de interesse: 
Treponema Pallidum / Sífilis; O – resultados (outcomes): Vulnerabilidade e 
Fatores associados25 (Quadro 1). 

Assim, o estudo será norteado pela seguinte questão: Os trabalhadores 
da segurança pública são mais vulneráveis para adquirirem sífilis? Há fatores 
associados ou relacionados à tal infecção? 

 
Quadro 1: Elaboração da pergunta de pesquisa 

 
  P V O 

Definição do 
Acrômio 

População Variável de 
Interesse 

Resultados 
[outcome] 

Componentes da 
pergunta 

Homens e Mulheres 
trabalhadoras da segurança 
pública 

Treponema 
Pallidum / Sífilis  

Vulnerabilidade e 
Fatores associados 

 

Fonte: Elaborado pelos autores, julho de 2023. 
 

Fontes de informação 

As buscas serão realizadas nas seguintes bases de dados: Banco de Dados 
em Enfermagem (BDENF); Latin American and Caribbean Literature in Health 
Sciences (LILACS); National Library of Medicine - National Institutes of Health 
(NIH); Scientific Electronic Library Online (SciELO); Sci Verse Scopus e Web of 
Science, via Portal de Periódicos da CAPES por meio do acesso à Comunidade 
Acadêmica Federada (CAFe)26 por todos os pesquisadores. - https://www-
periodicos-capes-gov-br.ez49.periodicos.capes.gov.br/. 
 
Estratégias de busca 
 

A estratégia de busca será elaborada com os operadores booleanos 
“AND” e “OR”. A estratégia de busca será adaptada conforme cada base de 
dados mantendo aproximação entre os descritores controlados e não-
controlados: Polícia OR Police OR Policia AND Infecções Sexualmente 
Transmissíveis OR IST OR Sexually Transmitted Diseases OR Enfermedades de 
Transmisión Sexual AND Infecções por Treponema OR Treponemal Infections 
OR Infecciones por Treponema AND Sífilis OR Syphilis OR Sífilis. 
 
Critérios para inclusão de estudos na revisão  
 
Critérios de inclusão 
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Serão incluídos estudos originais que abordem policiais e infecções por 

Treponema Pallidum, publicados em português, inglês ou espanhol, no período 
de 1º de janeiro de 1988 a 30 de dezembro de 2024, disponíveis integralmente e 
gratuitamente (open access), em formato original, independentemente de sua 
natureza (pesquisa de campo, estudo documental com dados secundários, entre 
outros). Os estudos devem conter no título ou no resumo os descritores 
definidos para a busca. 
 
Critérios de exclusão 
 

Serão excluídos estudos realizados com não humanos, revisões, teses, 
editoriais, cartas, manuais, resumos de congressos (literatura cinzenta), artigos 
sem seção de métodos, como revisões narrativas e análises documentais, além 
de estudos duplicados. 
 
Tipo de população 
Policiais, sem restrições quanto a gênero, idade ou raça. 
 
Tipo de exposição 
Ser policial. 
 
Tipo de comparador 
População geral. 
 
Tipos de desfechos avaliados 
 
Desfechos primários 
 

Identificar a vulnerabilidade de policiais às infecções Treponema Pallidum, 
com base na prevalência e incidência dessas doenças em comparação com a 
população geral. 
 
Desfechos secundários 
 

Identificar e/ou enumerar variáveis significativas associadas às infecções 
Treponema Pallidum em policiais. 
 
Extração de dados 
 

O procedimento de extração de dados seguirá as recomendações 
apresentadas no Capítulo 7 do JBI Manual for Evidence Synthesis27, e as 
informações serão inseridas em uma planilha elaborada pelos autores 
utilizando o software Microsoft Excel Spreadsheet 365®.  

Além disso será realizada no segundo semestre de 2025, ocorrerá às 
cegas por (02) dois pesquisadores independentes, que conferiram a presença 
dos critérios de inclusão estabelecidos, e posteriormente utilizará o Software 
Rayyan28.  
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O Software Rayyan é um software gratuito e de acesso simples, disponível 
tanto em versão web quanto para dispositivos móveis. A ferramenta apoia 
pesquisadores na triagem de títulos e resumos por meio de processos semi-
automatizados, o que otimiza o tempo e reduz o esforço manual nas etapas de 
revisão. Sua interface intuitiva e alto nível de usabilidade tornam o processo de 
condução de revisões sistemáticas mais ágil, organizado e eficiente29. 

Serão coletadas, de cada estudo, as seguintes informações: autores, ano, 
periódico, detalhes dos métodos (desenho do estudo, participantes, amostra, 
procedimento de coleta de dados, entre outros), variáveis dependentes 
analisadas (achados e medidas utilizadas para obtenção dos resultados) e 
métodos empregados para a análise dos dados. 
 
Avaliação da qualidade e risco de viés 
 

Para a seleção dos resumos, o nível de evidência científica dos estudos 
será analisado de forma independente por dois revisores, de acordo com o 
sistema de classificação da Agency for Healthcare Research and Quality 
(AHRQ)30, conforme recomendado pelos critérios da Cochrane31, 32 e também 
com base na completude do checklist PRISMA22. 
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Legenda: BDENF, Banco de Dados em Enfermagem; LILACS, Latin American and Caribbean 
Literature in Health Sciences; NIH, National Library of Medicine - National Institutes of Health; 
SciELO, Scientific Electronic Library Online. 
Figure 1:  Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses flow chart. 
 

Análise dos dados e apresentação dos resultados 
Os achados provenientes da busca serão organizados em um quadro 

síntese, contendo um resumo numérico e descritivo das principais 
características dos estudos incluídos. Após a conclusão das etapas de extração e 
análise dos dados, outras formas de representação visual poderão ser utilizadas 
para complementar a apresentação dos resultados33. 
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